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RELAÇÃO DOS DOEVTliS TRAVADOS
POR MEIO DO ( SUMO ÜO LIMÃO. )

Continuação do n? 26.
Lúcia—40 annos—cholera algido—-muitos vomi-

tos e diarrhè:!—soluços— ornes mo cosimento e nos
"intervallos—suíno de limão—cora Ia em 7 dias.

Guiiíieriíié—20 an.iVos—dl derini—suíno somente
ciaco vezes—cura io em 2 dias.

Theofila—unesmo tratamento d'este ultimo—eu-
rada' em dois dias

Marciana Maria da conceição—58 annos—cho-
lerina rebelde a outros tratamentos já empregados,
—8 colheradas do sumo do limão—curada em 3 dias.

Antônio da Costa. Neves—32 annos—•hderina
—odiío cosi mento e nos intervallos —sumo do li não
—curado em 2 dias.

Anna-34 annos—ch-lera algido a diantado—su-
mo do lt nao—mirada em 7 dias'.

D. Joaquina —10 annos—-chbleriiia pela 4 ? ves
— sumo somente/,—curada em 2 dias.

Fernando— 26 annos, —eh dera oonfirmado-cosi-
mento de gomm.-i-arabica com elixír &. e nos in
tcvallos-sumo do lima o 12 sanguix>.:ga* no epigas-
tricô curado em 5 dias.

Domingos, Joaquup e Maciel, cholerina grave,--o
dito cosimento e o sumo do ho ao nos interval
íos-curados em 3 dias.

Fortunãtd Alves de Souza 30 annos cholerina
sanguin denta, vinte e tantas dej; ções em 8 ho-
ras-sumo do lini õ somente,-depois limonadas et-
tricas--curado em 4 dias.

Joaquim-9 annos eh lera algido adiantado h^ -

tnatemese-sumo do limaò sobre- veio reacçaõ mo-
derada no fi n de 24 h-ns,, àlgua seceura, eo-
simèntO e moliente coü) nitrato de potassa, abuso
da dieta, sy utomas de congestão cerebral, morto

poucas horas depois,
Joaõ-7 annos ch >l rina--suino do limaò puro—

Curado em 2 dias.
Joaquim- 1 l ànmns cholerina grave-sumo do li-

inaõ somente curado em 3 dias.
Thsreza de Jesus 54 atitios--cholerina grave-

sumo do lim.-.õ, e cosimento de goínmà -arabita,
com ilixir- curada em 3 dias.

Mora dos Prazeres 20 annos-:cholerinã--surno
do lim.iõ curada em 3 dias

aaoel—12 annos—cholerina grave—sumo do

limão,—o mesmo cosimento—curado em 3 dias.
Luis ÁntonVò das Neves—22 annos—cholerina

grave—sumo do limão somente—curado em 3 dias.
Joro-e—20 annos—èholerinã eonfirmado-^-sumo do

limão—o mesmo cosimento—>caimbras fortes, mm-
ta anxiedade—sangria geral de deis onças, reação
moderada—curado em 5 dias.

Francisco- 5 annos—cholerina grave—sumo do
limão, e o mesmo cosimento—curado em 4 dias.

Anua—8 annos— holerina grave—o mesmo tra-
tamento—curada em 4 dius.

D. Rosa—16 annos—cholerina grave—sumo do
limão-12 sanguixugas no épigastrieo-curada em 4 dias.

I/ddoía—cholerina—sumo do limão somente—eu-
rada em 3 dias.

Simãd árcbola— 20 annos—Ncholerina—o mesmo
tratamento, curado em 2 dias.

Angela Maria—45 annos—cholerina—o mesmo
tratamento, curada em 3 dias.

Arma Joaquina—38 annos—cholerina—o mesmo
tratamento, curada em 2 dias.

Poá 27 de Novembro de 1855.
Dr. Francisco da Silva Castro.
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NOTICIAS DOCOltREIO de 26 deI06r° p p.
Segundo o Jornal dos Debates, as datas mais

memoráveis da guerra da Cnmea são as seguintes.
4 de septembro de 1854—Embarque, do exer-

cito fíance.i ( 25 mil hoinens) e do exercito tur-
co ( 8. mil homens ) em Varna

u 9 de setembro—A esquadra que condusía o
exercito inglez i 25 mil h -meus ) reúne-se á es-
quadra turco fránceza na ilha das Serpentes

u 14 de setembro = Desembarque dos exércitos
alliados em E ipatoria, j mto do forte velho. Es-
ta operação nio teve opposiçao da parte dos rus-
so- durou 6 h as,

20 de setiubro.— Batalha d^Almn.
27 de setembro—O exercito aliiado depois da

ter atravessado o Aluía, e o Bdbke muitas ri-
beiras, chegii por uma marcha de flanco as alturas
de Baiaklay.a.

uQs i.nglezes apoderão-se desta cidade, e ahi
estabelecem a sua baze de operações.

29 de setembro Reconhecimento de Sebastopool.
9 deSbr ? . Abertura ila trundieira a 700 netros da p.

u 17 de ouiübió = Coíne-çj do fo^o contra a pra-

li rcn/ci



0," As esquadras combinadas tomão parte nesta
ração.

25 de outubro, — Batalha de Belaklava.
,* 6 de novembro—Bat .lha de Inkern án. ^

22 de iSafio rie 1855 --Tomaria rio cemitério
u
u 24 de m-eio === Expedição ao

elida.
mar rie Azoff

com p ieta meníe hein succei
25 de maio ---O exercito aluado oecupa a li-

u
s-iha do chernaia.

ti c

a

7 de juiino Tomada da Coluna Verde.
Í8 de imrho. — À^oilto frustrado a MalakofF.
16 de 

'agosto. — Il.íorilia. rie Tchermria.
rie setembro ---Tomaria rie MahiknfP
rie setembro. — O in finco evacua i\ parte me-

rid oir-d da cidade, e retira-se para o Tado rio norte,
Tendo-se aberto a trincheira em 9 de outu-

bro rie 1854, houve por tanto 330 (lias rie traba-
lho executados debaixo do fogo da praça e ape-
zar mis sortidas dos sitiados.

(£Em muitos pontos levantarão-se até sete paral-
elas

O fogo rompeo no dia 17 de outubro de 1854;
Sebastopool foi p'0'i-sj bombardeada e canhoneada riu-

iiaiíte 322 dias "

Diz um jornal allemão que a quantidade rie fer-
ro eme os alua-los arremessarão verticalmente so-
bre Sebastopool, nos uhimos dias do cerco, pode
avaliar-se em 9 milhos <\e l.b-as, e em quanto ao
fogo borisontal, pode-se arimiltir que as 200 pe-

-eus dirigi'Ias sobre a cidade arrojava o pouco ma-
is eu n enos meio milhão de libras de ferro por
dia, isto ¦&, que arren-eçarao a cidade 18 milhões
rie ri i br as mo -esna-ço de 30 a 40 dias.

i s

Calcula-se que os allirios tem perdido desde o co-
nieço ria guerra até a tomaria'rie Sebasiopoo! 5

mil. homens; e os Russos 2'0 mil.
Segundo o inventario inviado pelo general Pelie-

¦s*ér ao ministro da guerra em Paris, os aluados
•advirão em .Scbastopool alem das peças lauto de
bronze como de ferro, os seguintes objectos.

7(04 000 balas, 100,000 p;ro|éctrs micos, 24,000
.262,000 kilogrammas rie polvara, 6;30 000 cartuchos
embalados sendo destes 160.000 avoiriarios, 50,007

í-ki logram mas rie éordame velho e 25.000 kilogrammas
de cordame novo, rie todas as dimensões, 750,000

*kilogramm.*as de furo em barra e aco, e 80,000 ki-
3o£-.animas de ferro velho, 60.000 kilogrammns de
cobre velho, 2.000 toneladas de carvão, mais um
certo nomeio rie macbmas a vapor e outras rie rii-
versai esoèctés e 500 snroras, 11.000 saccos rie
paõ. o 700 saccas de faVínfe e 3,300 saccos rie tri-
go, grande quantidade de -cereaes rie outras èspé-
cies e 4v;0 barricas rie carne salgaria.

Na crimèa estadão findas por e«te anno as
operações{bellica5 As tropas atiladas tirrh õ->e re-
colhido, umas a Fmpatmua, outras ao acampamen-
to em frente de Sebi-topool para ahi passarem o
snve;rnO.; tao fortificados achoaõ os Russos nas po-
sições que occnpaõ que naõ se atreverão a ataca-
3os Todos os seos esforços sèhro por agora em-
pregados em interceptar os comboys rie mantimentos
qae por Perekop forem enviados aos seos eonírario?*

As províncias rio Rio grande rio Sul. S Ca-
ihirina, e Paia á estivão livre? ainda rio cólera,
b-m q io ja SR tivessem dado casos em S. Catha-
rina K n v:i P¦¦-¦ .1 > corre que ja apareceu em San-

to; Ja h-ivla envadido vários pontos de Minas, e
iísperito SiUito.

N.i Corte co- tmmrvn a declinar, O uífimo bo*
¦iciia. cfauleiico é de 23 do prssad-o, uà 15 casos

somente. A-mortalidade o* 18 -de julho a .23 •
de novembro era rie 2452 homens escravos e \i-
vres, 1170 mulheres, total 3622.

Na Bahia estava quasi extineta na capital, e pe-
Io recôncavo ainda aparecia e/n alguns lugares.

Rui Sergipe tem feito horríveis estragos. Em •
La rangeiras chegarão a morrer 80 por dia ! Em
JM.uoim 105 por dia ! Jà declinava em Laratígei-
ras, onde morrião 20 por dia. Calcula-se em ma- *
is de 2 mil pessoas victimas rio cholera !

Jllagoas. O < holera passou o S. Francisco esta-
va assolando Penedo, e vários povoados á sima,
e abaixo. Por ora ainda nao tinha chegado íi Ma-
ceio. onde todavia reinava já o cfaole.rina.

Em Penedo tem atacado com intene idade, e in-
distinetarnente, porem a mortaÍi'riade tem regulado
de 5 á 6 por cento dos atacados.

Pemambrco Ficava ainda em pás. ( Ext.
CORRESPONDÊNCIA DO PEDRO 11.

CRATO 13 DE NOVEMBRO DE 1855.

$ Ha aqui um grande mal n'este Caiiri que è
causa primaria de naõ pequeno prejuisb a esta
terra e que riá lugar a imn.emas intrigas e desor-
i»lens: è a criação rie gados nesta terra que a na-
tureza só a-riop.iou para plani^ções: no entretanto
ha indivíduos que apanhaõ 100 bezerros ! que une-
rem criar sem se importarem com as contínuas
destruiçóes que. seus gados fasem -nas roças rios
pobres, e quando acontece que algum deites ma-
laõ alguma rez, ou ferem, ahi está o processo &c
fyc. Quanto á mim naõ está em problema que a
emigração d'aqui para outros lugares, é motivada
ou originada pelo descontentamento desses po;vo$
que naõ podendo colher o frueto de seus trab.i-
lhos, sahem forçados da exasperação, quasi todos
deixando seus mais conjunetos parente/ que alguns
d'estes vaõ indo uns apôs outros quando teeni
notícias que ali naõ se trata taõ mal como por aqui.,

A' muito que a nossa assembléa deveria tei io~
mado uma mediria inhibinrio a creaçuÕ rie garios
em todo Cariri, sobre pena de ser morta qual
quer rez que apparecesse, pois só desta forma se
acabaria com um preconceito tao piejn.iitual a to-
dos os agricultores, e só a b< neficio desses pou-
cos creadores que saõ insensíveis aos mal-s ri©
seus semelhantes: ao passo que as rendas provin-
ciaes muito augmentariaõ, A que o clisinio rie ta-
es gados nada é relativamente ao rpie dá., e pd-
de dar muito mais a agricultura. Ha muitos si.jí-
os que naõ teem plantas algumas, estaô abaixo
por causa dos garios. E, tem[>o que se tome uma
medida em favor rie quasi toda maioria da gran-
de popuh çaõ desta comarca, que riüõ rieve estar
soíFronrio de meia dusi.a de pr^ópotentes ICT^ egoísta?*

Já o clamor naõ é de hoje. Diversas repre-
seniaçÕes se têem feito a assembièa, mas tanibe.ui
quasi nem uma mediria se tem tomado; é tempo
de providenciar-se. Naõ tenho nem gados, neou
roças: minha profissão V, sabe qmd è; mo pos-
so pois ser suspeito em minha lingpagfiii, e por
tanto n? õ iemo que algum appareça contestando o que
tenho espenriido, pelo contrario, terei muitos améns.

( Idem. )

OMMONTCADOS.
Sem mais commento, Sr. Redactor do Araripe,

manifesto os desejos que tenho em sei exclareei-
do nos pontos seguintes.

1 °
Os terrenos de propiedade dos agricultores des*
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te termo cabiraõ >m commisso por vertude deal-

guina lei, em favor dos criadores, para estes nos

terrenos d' aquelles criarem livremente seos gados f
2 =

Qual das doa. industrias é de mais utilidade ao

„ais aos rendimentos do estado, e a classe jurnaleira .

3°
O. paios actu-alrneote'existentes nos terrenos,de

plaiipuína IVeguésla do Crato, teraõ igual valor «os

èi-onos pelos' mesmos causados nas lavouras «tos

pobres agricultores ?4 °
È possivel ir ao dominio do publico essa repre-

centaçaõ pnnuneíada pela primeira ves no Araripe de

15 do corrente; e se élguefh se ofenderá se por
ventura tocar-se nessa buceta de pamiora; ou se tor

o*zã de inaribondos elles morderão com muita torça

aos pobres agricultores; ou a final seos criado, es

aceitarão o concelho de um grande homem lliuci-

didei u Naõ é maior ventura o alcançar quanto
se deseja; ma, o saber naõ desejo' quanto excu-

sar se pode; ,,
Sati-foías minhas perguntas entraremos em Cis-

cu.çaó calma, isto è conforiiVe ao que dei e vier de om

Sr. criador, no entretanto a aquelles qu« maldisem

ue nós pobres agricultores os remetto an jmiicioso

pençaiVie.nto de N. Florest. Jiillo.
Per q >e è a liogua humana tap propensa, e

escorregadia para diser mal ?
Responde-se: Que trasborda fora o que a bun-

da dentro: e uma ves conscbula no coração a pa-
lavra, é diffioultoso impedir-lhe o parto, li como

a terratlo corVçáo humano, sem a cultura da

observância da lei .Divina, produs là dentro' espinhos,
em abrindo a boee.a nppareeem lhe as pontas na língua.

Queira Sr. Redactor enserir em seo Araripe

essas linhas, para vermos se por effeito delia? ap

parece ao claraõ do dia esses bellos argumentos
de sciencia industrial, o que em verdade naõ dei-

xará de ser brilhante pois que vivemos no mundo

das maravilhas. S. C 16 de lObr ? de 1855. * *

TAL È O ESTADO DAS CO CS AS.

Lemos o Araripe n. 24, e deparamos com uma

petição (íerigida ao governo pela classe agriculto-
ra, pedindo a medida salvadora da retira Ia dos ga-
dos desta comarca; e igualmente deparamos com
nm annuMcid feito pelo Sr Sucupira em que djs
achar-se aberta em sua casa uma representaç õ,
lambem derig<da ao governo e Assembléia provin-
ciai, para quem a quiser assignar, cujo fim é ob-
ter o consenso da criaç-õdos gados livremente nes-
ta mesma comarca. Possuídos da mais solida con-
vicçaõ de que goura a preterição do Sr Sucupira

e mais interesados ( se os ouver ) naõ podemos toda-
via deixar de diser duas palavras a reipeito listamos
certos de que naõ é, por que o Sr. Sucupira
reconh ça proveito na criaç ó de gados no Cari-
ry, mas sim por a alguém faser taí ou qual oppo-
sícaõ de que pretende tirar vantagem, que se lem-
bra d' bppôr seo pençàmento aos dos opprimidos.

N'õ é o Sr. Sucupira um <í'flãt*s homens des-

tituido de tino, e tanto mais se torna reprehensivel
sua lembrança. Pretender o Sr. Sucupira snpitar
o écho da classe agricultora taõ egoisticainente op-

primida por meia dusia de homens que criaõ qna-
tro vaccas e de cuja criação ^ò result; õ males que
.psfnõ patentes aos olhos de todos, e nem ( por des-
o- c; ) o mais pequeno proveito a seos donos ( nós
somos um delles que só contamos prejuisos ) é

certamente orna preterição que naõ honra seo mie-
tor, e nem por algum principio podemos déscnl-
p:|-o da corriola em qne cairo visto como ( ja
dissemos ) reconhecemos-lhe tino; pretender pois
obstar a realisa.ç.ao de semilh.aute medida, t?õ pro-
veitosa como se á reconhecido, pur meio d' uma
representação a que sem duvida, nem mesmo to los
os criadores prestarão sua a^-igoatura ( pois destes
muitos àõ assigrido a petição que pede o contot-
rio do que quer o Sr- Sucupira ) é certamente que-
rer que o mar se iraufornie ein campina, é querer
em fim aquillo que o bom senso repele Desejara-
mos pois que quando se buscai medidas de ta >ía
magnetude, de t mta justxa, de tanto proveito,'.m.õ
fosWm ellas interpeladas por princípios tais (pie tem
infalivehwente sua prematura morte ao nassedouro.

Conjuramos ao Sr. Sucupira, e aquém mais in-
teressado for na crie õ de gados ne-ta comarca.
a que exponíiáo as vantagens que result-õ de serro-
lhante criação sobre agricultura, ou mesmo as pos-
sibilidades de poder existir uma e outra industria, pa-
ra a vista de tal exoosrçaÕ podermos adiantar algunía.
cousa mais do que o qoe a tal respeito tem dito
o Araripe. Ê pela discuç õ que sl-.aljean.sa. oca-
bal conhecimento das cousas. * # *

Misstiõ-velha 18 de desembro de 1855.
A QUALIFICAÇÃO.

No dia vinte deste mez se deverão reunir nos
paços da câmara municipal desta cidade as nove
horas da inanhan os eleitores desta Freguesia, pa-
ra formar-se a Junta Qualficadora, qae tem por
fim rever a qualificação do ¦ nno amo-cedt-nte, eli-
minando os nomes ciios cidadãos que bouverm fal-
lecido, estiverem mudados ou houverem perdido
a qualidade.de votantes, e incluindo os que se li-
verem mudado para esta Paroonia, e os que hou-
nerem adquerido essa qualidade.

Conhecedores como somos da historia eleitoral da
província, e especialmente desta comarca, onde te*
mos de peito observado os factos, ainda a
maõ d^ tempo naõ riscou de nossa memória a
lembrança acerba dos manejos,* fraudes e violências
(pie em quasi todas as epochas os partidos empre-
çaram para conseguirem a victoria. Mas como todas
estas cousas pertencem ao dominio do passado, e
hoje naõ podem servir, seimó de lí"( ç õ edificante
para todos os partidos, opiniões, e cores políticos,
por qne filismente o paiz atravessou todas essas cri-
ses para chegai a este período de paz e h rinoiiia
que «-osnínos; è de esperar que por toda parte a?
Juntas Q-.aiificadoras, fieis ao sentimento da epo-
cha, às vista do governe g ral, ao pensamei to nu g-
nanimo e paternal do nosso/;adorado Imperador, qoe
è"o da concórdia entre todos os brasileiros^; piv c —
dam tendo por norma a justiça e a irn-parcialida(te..

De certo ja mais será possivel que continue es-
te estado de paz nos espíritos esta harm^nui nos
corações^ Se por ventura v<dtar a scena o iustiucto
exclusivista dos partidos. Si hoje como outr'o.ra
o direito de eleger e de ser eleito for ainda o mono-

pôlío do partido que estiver, no poder, teremos rio
ver o paiz outra ves devididq em dous campos ininu-

gos; e entaõ a luta será por certo mais profuida,
mais renhida, mais sanguinolenta. Neste pequeno
periodo de paz e de tre^oa por que lemos pas-
sado os espíritos e especialmente os dn òpposiçaõ
tem redrobado de fotça-s. E mister, é mesmo uma
medida de prudência evitar a reappariçf-õ ries^;<- no-
vas lutas: o governo do Brasil è uni governo livre;
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suas instituições sao assas amplas, e proporcionam
%jm tao vasto campo a todas as aspirações legiti-
tnas, que debaixo da influencia de instituições dessa
ordem, na© é possivei q' uma grande classe de cidadãos
permaneça eternamente longe dos favores e das graças.

Confiamos que nem uma dessas hypotheses se
jealisaiá; faremos constantemente os mais ardentes
"votos, para que o gênio do mal não pertube essa
paz que tão drfíicelmente podemos conseguir.

Não contestamos o direito que tem os represenían-
tes de todas as bpmi-oès políticas, de trabalharem
jTio interesse de suas crenáas; tudo isto é da or-
deni das cousas, mas entendemos que cada parti-
du pode promover o tiuinpho de sua causa, pelo
emp"go dos -meios pacíficos e iegitimos.

Tal deve ser em nossa humilde opinião a nor-
ma de oonducia das Jmictas Qualifioadoras em to-
do o império, nesta provincia e nest.'i comarca a
4/wjos* habitantes lemos a honra de fallar mais de
perto.

As Juntas de Qual ficação dos annos anteriores
ainda de baixo da influencia das reacçoes políticas,
excluíram um oreseido numero de cidadãos, ao pas-
so que contemplarão na qualificação muitos nomes
de pessoas que nao estavão no caso de ser vo-
tantes. Agora porem é chegado o momento de re-
parar essas injustiças^ porque nao só são intolera-
veis diante da con-titmção do Império, como as-
si oi a vista da Lei Kegailarnehtar das Eleições, qúe
oíFerece todos os recursos possiveis a todos aquelles
cujos direitos forein assim poste gados e a cintemente
4e sattendidos, re.cunços esses que nâo deixarão de
ser invocados e demisidos perante os poderes
competentes-

Os eleitores da comarca do Crato de .cujo ssio
tem de sahir as Jnntas QuaLficadoras de suas Fre-
g lesias, os Juises de Paz que devem piesidir es-
sas mesmas Junctas, sao todos filhos do eariry, ou
tão ligados aos interesses desta teria, que não dei-
X'.irão de empregar todos os meios que estiverem
a seu alcance afim de que se conserve toda es-
sa harmonia que reina na aètualidade.

Náo haverá por certo de entre elles um sò que
amando esta pequena pátria, folgue dever reappare-
ceiem novas lutas, novas reacçoes, novas intrigas
e discórdias, Sun, Eleitores, este torrão em que
íiascestes, ou que abr. cantes por Pátria, será sem-
pre a Pátria de vossos filhos, o solo que deveis
fecundar com o suor de vo- o rosto com o traha
lho de vossos braços. 15sfutçai-vos pois por con
sei var o espirito <ie paz, e de amisade que rema
entre todos os seus filhos, que são vossos irmãos
vossos patrícios, e quebrae a mão sacrilega que
tentar desunimos.

No trabalho a que vós ides entregar tendes um
grande deva?r a cumprir, o de faser justiça a to-
da^ as opiniões, a todas as crensas, ou para mi-
lhor diser a todos os vo^os patrícios; e quando
se profere esta palavra tudo mais é secundário, e
perde a importância.

Eormae pois vossas Juntas Qualifioadoras, e
com munieae-lhes o espirito de tolerância que de-
ve do minar-vos, que (dias serão verdadeiros Tre-
bonaes de justiça e imparcialidade, saberão res-
peitar os direitos do poo, e seraõ superiores as
fraudes' e as inspir çoes dos maus conselheiros.

Quando se trata da exoressaõ do voto livre,
o de reconhecer o direito daquèlles que estaõ ftO
caso !e manisfesta Io porque reúnem as condições
fue alei exige, e mister muito escrúpulo, muita

reciidaõ. Nada de excluzôes arbitrarias e injustas,
os homens de bem nao podem ser impunemente
despojados de um direito tí o sagrado qual o de es-
colherem os seus eleitores e os seus rèpresèiitan*
tes; e o povo a sua vez pode em um só dia teu-
do a a sua frente aquelles que defendem a sua
causa, esmagar todos os tramas e ardis de seus
oppressores ou falsos amigos. A mentira e as illu-
soes s õ sempre estéreis, só a veroade é fecun-
da;- e a verdade ^ssá nas maiorias liçitimas e rufo
aíticias ou ait<fuaes. Fszei po s com que tri-

umphem as maiorias, è o que vos recommenda-
mos e esperamos de vo , o mais deixae ao bom
censo dos pai 11 los. 4 de JanrP de 1856. #

O choiera que tanto tem afligido a riça huma"
na, esse maldito judéo errante, vai-se üproximan-
do de nossa comarca, pelo lado do Pajaú de Fio-
res: em urna carta de 28 do passado Desembio
escrita do Cabrobó por Francisco Alvere* d' U.lí-
vena Cabral, ao Sr» Capm. Severino d' Oliveira
Cabral, lesse o seguinte = Temos tido por aqui
grandes veixames por causa da terrível epedemia
do choiera que já esta graçando no Tacara iu dis-
lante d'aqui trinta e seis léguas; o mal aparessei*
alli não com grande excesso, mas jà tem Íe»to di-
versas victima;- — Estamos ciente de que a vpede-
mia nos visitará vinda pelo lado do Sul, em eon&e-
quenci>i de que é muito frequente o comercio en-
te Tacnratú, P.aj ú de Flores, e nossa Villa do
Jardim que dista ao ponto afectado umas sineoen-
ta legoas; esta noticia poré n nao deve aterrar nos-
sa população, porque a Providencia nos à nms-
tra do o remédio eficas contra esse mal; pelo que
devemos tomar todas cautelas para no caso de
aparicer entre nos a epedemia, estarmos prepara-
dos pnra a receber com o vertuoso u SUMO DO
LIMAOu esse agente niedecina.l, que tantos fru-
ctos tem piodusido no Pará, também obrará mi»
lagrosa ueute entre nos. I) F-OS protege a.'ql!énri
cré em sua infinita M IZEIllUORD í A, e secura-
dados nella não nos devemos aterrar com apreseii.ea»
domai, porque como á dissemos, a M WM H 1COR-
1) IA D E D E O S," K O S ü Si O DO LI MI \ >,
providencuilimuite (Jescub»-rto, nos fà.ujá encarar
com sangue frio essa epedemia, e delia zombai mos.

O Exm Sr. Presidente da Provincia criou nesta
freguisia uma junta de hygiene pubiiea, e a incom-
bii.j de tomar medida- em favor de nossa popula-
chi; condíamos pois que essa junta composta co-
mo è de cidadão-; respeitáveis,. e amigos da huma-
nina je, saptisfaià as nèssecidades que a imporlan-
cia da matena exibem; no entretanto pensam s que
as medidas preventivas, e d'byg-ene publica são
as mais eficases na presente quadra.

Pede se ao author de huma correspondência in*
serta n$ Araripe numero To assignada por hum
governista mais naõ boticário, que se digne áecla-
ràr èku nome, para se tornar digno de resposta qne
se lhe quer dar; aliás passará por hum calunia-
dor, que só tem coragem para ferir sob a iores*

ponsabilidade do anônimo. UM DO CRATO.

Impresso por Jesuino Briseno da Silva.

«1*.


